


 

 

COMO O AZUL DA PRÚSSIA É 
USADO EM ACIDENTES 
RADIOLÓGICOS E 
NUCLEARES NA REMOÇÃO 
DO CÉSIO 137 DA ÁGUA E DO 
ESTÔMAGO DAS PESSOAS CONTAMINADAS 
 
 Em Chernobyl, 
Fukushima e Goiânia, 
entre outras cidades 
mundo a fora, 
ocorreram acidentes 
nucleares e 
radiológicos com a 
emissão de vários 
isótopos radioativos. 
Um desse é o 137Cs, que é radioativo, 
emissor de partículas beta negativa e 
radiação eletromagnética gama, de alta 
energia. 
 
 O césio137 é da mesma família 
do potássio, um elemento muito 
importante fisiologicamente falando, 
tendo propriedades químicas 
semelhantes e sendo assim, o corpo o 
aceita com muita facilidade, o que será 
um grande problema. 
                    

 
 
 Cidadãos e águas (rios e 
mares) que foram contaminados com 
esse material, puderam ser 
descontaminados com um sal bastante 
complexo de nome azul da prússia 
preparado especialmente para esta 
descontaminação. 

 

 
 
 Se ingerido, por exemplo, o sal 
cloreto de césio, que contêm o átomo 
radioativo e ao se ligar não perde suas 
propriedades radioativas, dentro do 
nosso corpo fará um grande estrago, 
“queimando” muitas células 
importantes responsáveis por nossa 
vida. 
 A separação desse isótopo 
radioativo poderá ser feita por adsorção 
no cristal de azul da prússia preparado 
especialmente para esta finalidade, 
alterando um pouco seus constituintes. 
A adsorção ocorre por penetração 
deste íon nos “poros” (buracos) do 
cristal ou ainda por troca iônica, onde o 
íon de césio entrará no ugar do íon 
sódio, ficando, consequentemente 
preso. 
 
 

 
 



 

 

 Como o azul da prússia não é 
absorvido pelo corpo, ele passará por 
todo o trato gastrointestinal, até ser 
eliminado pelas fezes, diminuindo 

assim a quantidade do material 
radioativo no corpo e, 
consequentemente, minimizando os 
efeitos desse radioisótopo. 

 

 


